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Ilustre Amiga Maura:      
   Mais um livro seu me chegak às mãos. Desta feita, POE- 

MAS—ESTÓRIAS, misto de poesia e de conto, de fábula narrativa ex 
de fábula poêtic 

Não me parece de modo algum arbitrária essa iniciativa 

    

       

    
    
    
    
    
    

  

    
    

      

  

          

    

     
      
    

de mesclar o conto com à poesta, Sempre me pareceu que o conto mo- 
derno, ao postular à vagueza e a indefinição, se aproxima bastante 
das fronteiras do poema. 

Essa Sua maneira de escrever poemas amplia extraordi- 
nariamente os horizontes do seu lirismo. É notável o fato de que o 
verso ganha em flexibilidade, com uma tendência bastante acentuada 
para explorar as vertentes do hunor subjacentes na linguagem. O po- 
ema À MOÇA QUE FUGIU NUM BARCO poderia ser um exemplo dessa nova 
direção que a sua poesta acaba de assumir: “Tia Flor fugiu num bar- 
co/ (ela gosta de contar) / num barco que encheu de flores/ quem 

   

a ta deflorar*. 

m resumo: acho que Vc. continua fazendo uma poesia 
bastante madura; uma poesia que não ignora as implicações sociais    do nosso tempo mas não pretende ser um discurso linear de platafor- 
ma eleitoral; uma poesia que não coloca as razões de ordem técnica 
acima das razões do coração; uma poesia, finalmente, que tem olhos 
de ver e ouvidos de ouvir. 

Por tudo isso, cara Aniga, receba, Suntamente com Mes- 
tre Almeida Cousin, meus melhores (cumprimentos e a certeza da reno- 
vada aduiração do 

  

      



     


